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Dedicatória 







A todos que ainda acreditam que Elvis é o Rei do Rock. 



Já se passaram muitos anos desde seu falecimento, mas é principalmente devido aos fãs que o seu nome se mantém forte  na  mídia,  pois  o  amor  por  Elvis  é  passado  de geração  em  geração,  de  pais  para  filhos,  de  amigos  a amigos. 



Longa vida ao Rei do Rock. 
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Introdução

Elvis  Presley  não  foi  o  que  chamamos  de  um  homem normal. 

Ele é uma daquelas raras pessoas que tiveram suas vidas transformadas em lenda. 

Porém, o conhecimento público sobre a vida de Elvis está muito  mais  baseado  no  estereótipo  que  traçaram  sobre sua  pessoa  do  que  no  conhecimento  verdadeiro  de  sua história. 



O que todos acham que sabem sobre Elvis é isso: Elvis nasceu em uma cidade pequena, gravou um disco de presente para sua mãe, foi descoberto por uma gravadora e se tornou o rei do rock. 



Após  um  período  de  glórias,  o  excesso  de  trabalho  e  as drogas  acabaram  culminando  com  um  final  de  carreira melancólico,  indigno  de  todo  o  sucesso  que  ele  havia alcançado, levando-o a morrer com apenas 42 anos. 



Isso é o que os leigos acham que sabem sobre Elvis, algo que  a  mídia  sensacionalista  gosta  de  publicar  a  fim  de ganhar mais dinheiro com sua imagem, porém essa é uma história distorcida da vida de um homem especial. 



Conhecendo Elvis, por Richard Rossini Atanes Não  existe  personagem  mais  profundo,  carismático  e enigmático na história da música do que Elvis. 



A  história  da  música  pode  ser  delimitada  como  antes  e depois dele. 



Elvis  foi  o  precursor  de  um  novo  estilo  musical,  que misturava  de  maneira  única  a  música  gospel,  o  country branco  e  o  R&B  negro.  Ele  também  tinha  uma  nova maneira  de  se  apresentar,  expressando  uma  fúria alucinante  enquanto  cantava  e  se  requebrava  no  palco, deixando os jovens (e seus pais) enlouquecidos. 



Devido aos supostos movimentos indecentes que realizava nos palcos, ganhou o apelido de Elvis “The Pélvis”, que o ajudou a ganhar cada vez mais fama junto à juventude. 

Elvis sacudiu o mundo nos anos 50, 60 e 70, e até hoje ainda é inspiração para diversos artistas, famosos ou não. 

Se hoje as mulheres ficam loucas com os movimentos dos cantores  nos  palcos,  foi  porque  Elvis  foi  o  primeiro  a  se movimentar de maneira sensual. 

Se hoje existem mega shows transmitidos via satélite, é porque Elvis foi o primeiro a fazer isso. 

Se  hoje  alguns  artistas  fazem  grandes  turnês  em  Las Vegas, é por que Elvis foi o primeiro a fazer com sucesso. 
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Conhecendo Elvis, por Richard Rossini Atanes Quem poderia parar Elvis? 



Não demorou muito para que suas apresentações fossem rotuladas de obscenas, sendo acusado por muitos de ser uma péssima influência para os adolescentes. 



O  sistema  bem  que  tentou  pará-lo,  proibindo  que  suas músicas  fossem  tocadas  em  diversas  estações  de  rádio, fazendo  protestos  e  quebrando  seus  discos,  e  até proibindo  que  ele  se  movimentasse  de  maneira  sensual em algumas de suas apresentações sob a ameaça de ser preso. 



Mas nem isso refreou o tsunami chamado Elvis. 

Vamos neste livro apresentar a vida e a carreira de Elvis a uma  nova  geração  de  jovens,  que  hoje  carece  de  ídolos que  tenham  um  forte  impacto  na  sociedade,  pois atualmente  os  cantores  e  bandas  são  descartáveis, surgindo  e  desaparecendo  em  um  piscar  de  olhos  sem deixar qualquer marca no mundo. 



Vamos retratar também alguns momentos que marcaram a vida de Elvis, bem como responder algumas perguntas que  ainda  intrigam  milhões  de  pessoas  ao  redor  do mundo. 



O que matou Elvis? 



Elvis está vivo? 
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Conhecendo Elvis, por Richard Rossini Atanes Elvis era loiro? 



Elvis realmente tocou com os Beatles ? 



Elvis era um viciado em drogas? 



Tentaram roubar o corpo de Elvis após sua morte? 

O que era a Máfia de Memphis? 



O ocorreu no camarim de Elvis, antes de seu último show em Las Vegas? 



Leiam  com  carinho  este  livro,  e  se  deliciem  na maravilhosa vida do Rei do Rock. 
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Conhecendo Elvis, por Richard Rossini Atanes 
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Conhecendo Elvis, por Richard Rossini Atanes Capítulo 1 A infância de Elvis 

A  jornada  épica  de  Elvis  Aaron  Presley  teve  início  nas raízes mais profundas da penúria, em meio à devastação econômica da Grande Depressão nos Estados Unidos. Era a  aurora  fria  de  8  de  janeiro  de  1935,  marcando  o despertar de uma lenda em uma pequena morada de dois cômodos, situada no número 386 da Old Saltillo Road, em East  Tupelo,  Mississippi.  O  relógio  marcava  4h35  da manhã  quando  Gladys  Love  Smith  Presley,  incapaz  de arcar  com  as  despesas  hospitalares,  desafiou  as adversidades  e  deu  à  luz  na  intimidade  de  sua  modesta residência. 



O  nascimento  de  Elvis  não  foi  um  evento  solitário,  pois três mulheres extraordinárias, incluindo Minnie, a mãe de Vernon  Presley,  e  a  dedicada  parteira  Edna  Robinson, cercaram  Gladys  com  cuidado  e  apoio  durante  o  parto. 

Consciente  da  delicadeza  do  momento,  Vernon  tomou  a decisão crucial de buscar a expertise do Dr. William Hunt para supervisionar o desdobrar dessa jornada inicial. 

A trajetória ganhou uma tonalidade de tragédia quando a expectativa  de  gêmeos,  acalentada  por  Gladys,  foi despedaçada pelo destino implacável. O Dr. Hunt retirou o primeiro rebento, mas a alegria esperada transformou-se em pesar quando se percebeu que a vida do pequeno já se  extinguira.  Uma  meia  hora  de  silêncio  profundo precedeu o surgimento do segundo herdeiro. 
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Conhecendo Elvis, por Richard Rossini Atanes As  lembranças  de  Vernon  ecoavam  com  o  peso  da ansiedade, pois tanto ele quanto Gladys temiam pela vida do segundo menino. Em um gesto de urgência, decidiram abrigar  o  recém-nascido  no  local  mais  acolhedor  da residência  –  o  forno.  Envolto  com  carinho  em  panos, dentro  de  uma  humilde  caixa  de  sapatos,  o  destino  do jovem Elvis se entrelaçava com os caprichos do início de sua jornada terrena. 



A  saga  da  vida  de  Elvis  Aron  Presley,  embora  tenha começado sob o véu da tristeza com o natimorto chamado Jesse,  logo  se  desdobrou  em  um  enredo  repleto  de nuances  e  encantos  singulares.  Na  sepultura  sem identificação do cemitério de Priceville, repousa um nome que  carrega  o  peso  da  ancestralidade,  conectando-se  ao pai  de  Vernon,  um  tributo  silencioso  ao  destino interrompido. 

Elvis, o sobrevivente, emergiu como o herdeiro do nome do  meio  de  Vernon,  com  uma  cadência  deliberada  nos lábios  do  Dr.  Hunt  ao  preencher  as  certidões  de nascimento.  Garon  e  Aaron,  os  nomes  do  meio  dos irmãos,  eram  mais  do  que  meras  palavras;  eram  uma melodia, uma harmonia cuidadosamente entrelaçada. Dois dias  após  o  nascimento,  o  menino  foi  oficialmente registrado  como  Elvis  Aron  Presley,  uma  escolha  que ecoaria  em  seus  registros  oficiais,  marcando-o  para sempre. 



A  peculiaridade  da  grafia,  com  um  longo  som  de  "a" 

aberto,  seria  uma  assinatura  que  ressoaria  em  seus 
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Conhecendo Elvis, por Richard Rossini Atanes documentos na Segurança Social e no Exército. Contudo, a  intricada  narrativa  da  identidade  de  Elvis  se  desenrola quando  ele,  posteriormente,  expressa  uma  preferência pela grafia tradicional do seu nome do meio. 

Na  lapide  que  guarda  sua  memória,  lê-se  "Elvis  Aaron Presley",  um  testemunho  eterno  de  uma  vida  que transcendeu as convenções e deixou sua marca indelével na história da música e na imaginação coletiva. 



Depois  deste  parto  traumático,  Gladys  não  pôde  mais engravidar, vindo Elvis a ser o único filho do casal Gladys e Vernon. 



Desde  cedo  sua  mãe  o  fez  acreditar  que  quando  um  de dois gêmeos morre, o que sobrevive herda toda a força do outro. 

Ele sempre acreditou que poderia se comunicar com seu irmão  Jesse,  tendo  inclusive  o  costume  de  ir  até  o pequeno túmulo onde Jesse estava enterrado, ficando ali sentado por horas “conversando” com ele. 



Elvis  levou  este  hábito  até  a  sua  vida  adulta.  Amigos pessoais, incluindo sua ex-esposa Priscilla, relatam que ele por inúmeras vezes deixava-os no meio de uma conversa para ir conversar com seu irmão em algum lugar reservado,  principalmente  no  jardim  da  meditação,  em Graceland. 
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Conhecendo Elvis, por Richard Rossini Atanes A  família,  por  ser  muito  pobre,  só  tinha  uma  cama  na casa, fato este que fez com que Elvis dormisse na mesma cama que os pais em grande parte de sua infância. Outro fator  que  contribuiu  para  isso  foi  a  constatação  de  que Elvis tinha graves crises de sonambulismo, sendo que em uma dessas crises ele quase caiu de uma janela enquanto andava dormindo pela casa. 

Devido  a  essas  crises,  Elvis  mesmo  adulto  ainda  tinha medo de dormir sozinho, fato este que fazia com que ao menos um dos membros de sua equipe ficasse no quarto enquanto ele estivesse desacompanhado. 



A intricada tapeçaria da vida de Gladys desvela-se em um cenário  onde  a  fé  e  a  necessidade  se  entrelaçam.  O 

destino  traçou  seu  caminho  até  Vernon,  num  recanto sagrado da Primeira Igreja da Assembleia de Deus, onde o tio dela desempenhava o papel de  pastor. Como filhos de  meeiros,  a  pobreza  era  uma  sombra  constante, moldando a trajetória do casal de maneiras inesperadas. 

O  amor  entre  Gladys  e  Vernon  floresceu  em  meio  às adversidades econômicas, culminando em uma fuga para o matrimônio em 1933. A ironia do destino manifestou-se quando, mesmo nesse momento de celebração, a falta de recursos  os  levou  a  pedir  a  amigos  generosos  os modestos 3 dólares necessários para custear a licença de casamento. 



A chegada do primeiro rebento precipitou uma reviravolta nas  circunstâncias.  Gladys,  abdicando  de  seu  emprego 
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Conhecendo Elvis, por Richard Rossini Atanes para  dedicar-se  integralmente  ao  cuidado  do  recém-nascido, mergulhou a família em um cenário de sacrifícios. 

Com Vernon como único provedor, a família teve que se ajustar a uma vida onde a frugalidade e a resiliência eram as moedas correntes. 



Essa  fase  crucial  na  vida  de  Gladys  e  Vernon,  permeada de  desafios  e  renúncias,  pavimentou  o  caminho  para  a incrível  jornada  de  seu  filho,  Elvis  Aron  Presley,  que transcenderia as fronteiras da pobreza para tornar-se uma lenda na história da música. 



O capítulo tumultuado na vida de Vernon Presley começou a desenrolar-se quando Elvis mal completara três anos de idade. Uma transação envolvendo a venda de um porco a Orville Bean lançou Vernon em um labirinto de problemas legais. Após intensas negociações, Bean emitiu um cheque para selar o acordo. No entanto, as circunstâncias que se seguiram  a  esse  pacto  comercial  foram  envoltas  em nuvens de ambiguidade. 

Numa reviravolta obscura, Vernon, acompanhado por dois amigos  na  época,  decidiu  alterar  o  cheque,  talvez acreditando  ter  sido  lesado  na  transação  ou  talvez  em meio  a  um  mal-entendido.  As  motivações  permanecem nebulosas.  Infelizmente,  a  artimanha  não  passou despercebida  por  Bean,  que  levou  os  três  homens  aos tribunais. Em maio de 1938, uma sentença severa de três anos  de  prisão  foi  proferida  para  cada  um,  e  assim começou  a  dolorosa  jornada  deles  na  Penitenciária Estadual do Mississippi. 
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Conhecendo Elvis, por Richard Rossini Atanes A  comunidade  que  conhecia  Vernon  não  o  julgou  com severidade,  considerando  o  episódio  como  uma imprudência  cometida  em  um  momento  de  fraqueza.  A atitude  de  Bean  foi  interpretada  como  uma  punição exemplar.  No  entanto,  os  vizinhos  de  Vernon  se  uniram em  uma  petição,  à  qual  Bean  anexou  uma  carta  de próprio  punho,  pleiteando  a  suspensão  da  sentença. 

Como  resultado,  os  três  homens  foram  libertados  em fevereiro de 1939. 

Apesar  de  a  prisão  ter  durado  apenas  nove  meses,  o preço da ausência de Vernon foi alto. Gladys, incapaz de arcar  com  as  despesas  da  casa,  teve  que  se  mudar, buscando refúgio primeiro entre os parentes do marido e depois  com  primos.  Enfrentando  as  vicissitudes  da  vida, Gladys  conseguiu  um  emprego  em  uma  lavanderia  em Tupelo. Quando suas modestas receitas o permitiam, ela e o jovem Elvis embarcavam em uma viagem de ônibus de cinco  horas  nos  fins  de  semana  para  visitar  Vernon  na prisão. Essa saga, repleta de desafios e sacrifícios, moldou a  infância  do  pequeno  Elvis  e  lançou  as  bases  para  a incrível jornada que estava por vir. 



Devido  a  isso,  Elvis  passou  a  ficar  sozinho  com  a  mãe, sendo que após esse período Gladys passou a ter um total domínio  sobre  ele.  O  vínculo  entre  os  dois  a  essa  altura era  algo  muito  forte,  fazendo  com  que  Elvis  e  Gladys fossem muito apegados. 
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Conhecendo Elvis, por Richard Rossini Atanes A história comovente de Elvis Presley começa no instante em que Gladys, sua mãe, se rende ao encanto do recém-nascido.  O  vínculo  entre  mãe  e  filho  se  forja  desde  o primeiro suspiro de vida de Elvis, um amor profundo que se entrelaça com uma proteção intensa. Talvez  esse zelo maternal  tenha  raízes  na  tragédia  que  assolou  Gladys quando perdeu o gêmeo de Elvis no momento do parto. 

A presença constante de Gladys na vida do pequeno Elvis tornou-se  uma  lembrança  vívida  em  sua  mente.  Jamais longe,  ela  era  uma  sombra  protetora,  uma  guardiã incansável. Em cada passo de seu crescimento, Elvis podia sentir  o  calor  reconfortante  da  devoção  materna,  uma presença que moldaria o homem que ele estava destinado a se tornar. 



Gladys,  movida  por  um  amor  tão  intenso  quanto  o lamento da perda, dedicou-se a moldar o caminho de Elvis com  um  cuidado  meticuloso.  Seu  papel  fundamental  na vida  do  filho  transcendeu  o  ordinário,  criando  as fundações de uma relação que, mesmo na imortalidade da música  e  da  fama,  permaneceria  inquebrantável.  A biografia de Elvis Presley é, antes de tudo, uma narrativa de  amor  e  proteção,  um  tributo  à  mulher  que  moldou  o ícone que conquistou corações em todo o mundo. 



Uma curiosidade a respeito do relacionamento dos dois é que  Elvis  passou  a  chamar  sua  mãe  sempre  pelo  seu apelido de Satnin. 
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Conhecendo Elvis, por Richard Rossini Atanes Elvis tinha um amor incondicional por sua mãe, sendo que a  sua  morte  precoce  em  1958  o  afetaria  pelo  resto  da vida. 



Em 1945, Elvis foi inscrito no concurso de novos talentos da Feira anual e show de laticínios de Mississippi-Alabama como  representante  da  sua  escola  (alguns dizem  que  foi um  diretor  que  o  inscreveu,  outros  dizem  que  foi  uma professora da quinta série, Oleta Grimes). Elvis cantou Old Shep  sem  o  apoio  de  nenhum  instrumento,  obtendo  o segundo lugar no concurso, ganhando como prêmio cinco dólares e ingressos para todas as diversões da feira. 



Um dos sonhos de Elvis era ganhar uma bicicleta no seu aniversário  em  Janeiro  de  1946,  mas  seus  pais infelizmente  não  tinham  recursos  para  comprá-la.  Sua mãe então o convenceu a ganhar um violão ao invés da bicicleta,  sendo  que  este  violão  passou  a  ser  sua companhia constante, inclusive na escola. O violão custou 12,95  dólares  e  foi  comprado  na  Tupelo  Hardware Company.  A  partir  daquele  momento  Elvis  e  o  violão tornaram-se inseparáveis. 



O verão de 1946 marcou um capítulo desafiador na vida de  Vernon  Presley,  quando  as  marés  financeiras  o empurraram  para  águas  turbulentas  mais  uma  vez. 

Incapaz de suportar os encargos financeiros da residência na Berry Street, ele tomou a decisão difícil de repassá-la a um  amigo.  Com  sua  esposa,  Gladys,  e  o  jovem  Elvis  a reboque,  a  família  embarcou  numa  jornada  de  volta  a Tupelo, "além dos trilhos", em busca de um novo começo. 
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Conhecendo Elvis, por Richard Rossini Atanes Determinado a reerguer-se, Vernon mergulhou no desafio de encontrar emprego na cidade que já havia chamado de lar. Seus esforços o conduziram a uma posição inusitada como  funcionário  de  um  atacadista  de  alimentos.  Sua tarefa  envolvia  a  entrega  meticulosa  de  pedidos  a pequenos estabelecimentos, traçando caminhos pelas ruas poeirentas da comunidade. 



Diante das limitações financeiras, a única opção acessível era  uma  modesta  moradia  nas  proximidades  do  Shake Rag,  uma  comunidade  de  maioria  negra.  Nesse  bairro vibrante, Vernon, Gladys e Elvis construíram um novo lar, com  os  vizinhos  como  testemunhas  da  resiliência  da família Presley diante das adversidades. 



Esses  dias  em  Tupelo,  marcados  por  lutas  e  conquistas modestas,  pintaram  o  pano  de  fundo  de  uma  narrativa que  iria  além  dos  limites  da  cidade  sulista.  A  vida  de Vernon,  repleta  de  altos  e  baixos,  serviu  como  alicerce para  o  caminho  que  Elvis  Presley  trilharia  rumo  à imortalidade no cenário da música. 



Naquele  outono  marcante,  Elvis  embarcou  no  sexto  ano de  estudos  na  Milam  School,  onde  sua  jornada educacional  continuava  a  se  desdobrar.  Os  Presley,  mais uma vez, seguiram o curso do destino e se mudaram para uma nova residência, desta vez na Green Street. Contudo, em  meio  às  mudanças,  Elvis  encontrou  uma  constância reconfortante:  a  possibilidade  de  continuar  frequentando a mesma escola. 
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Conhecendo Elvis, por Richard Rossini Atanes A  nova  casa  dos  Presley,  cercada  por  um  mosaico  de residências,  igrejas  e  clubes  sociais  afro-americanos, proporcionou a Elvis um contato diário com a rica cultura negra.  Essa  imersão  nas  vivências  cotidianas  da comunidade  ao  seu  redor  moldaria  não  apenas  sua compreensão  do  mundo,  mas  também  influenciaria  o curso de sua trajetória artística. 



Gladys,  mãe  dedicada  e  visionária,  nutria  uma  crença profunda  que  permeava  o  lar  Presley.  Afirmava,  com convicção, que quando um gêmeo partia, a força vital do falecido  era  transferida  para  o  sobrevivente.  Essa  ideia, incutida  com  carinho  por  Gladys  em  Elvis  desde  jovem, desempenhou  um  papel  significativo  na  construção  da identidade única do jovem. 



A  noção  de  carregar  consigo  uma  reserva  de  força, proveniente  do  gêmeo  perdido,  semeou  as  sementes  do que  se  tornaria  um  dos  maiores  ícones  da  música.  A identidade  de  Elvis  Presley  foi  tecida  com  os  fios  da diversidade cultural e a convicção singular de ser portador de  uma  herança  especial.  Nesse  ambiente  dinâmico  e inspirador,  o  jovem  Elvis  encontrou  os  alicerces  de  sua jornada extraordinária. 



Conforme ia crescendo, Elvis começou a adotar um visual diferente dos rapazes de sua época, e começou a chamar a  atenção  de  todos  com  isso.  Ele  comprava  suas  roupas (paletós  cor-de-rosa,  ternos  amarelos,  sapatos  brancos) nos  irmãos  Lansky,  na  Beale  Street,  usava  o  cabelo 
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Conhecendo Elvis, por Richard Rossini Atanes comprido  e  puxado  para  trás,  e  começou  a  deixar  as costeletas  crescerem,  de  modo  que  viriam  a  se  tornar uma de suas marcas registradas. 
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